
Abílio Leite de Barros

Sei que o título acima despertará 
o interesse dos leitores. Mais ain-
da, pois devo falar daqueles peca-
dos mais íntimos, aqueles que se 
conjugam com prazeres. Aqueles 
que Deus ou a natureza botou em 
todos nós para garantir a procria-
ção das espécies. Mas, garanto aos 
mais pudicos que os meus dizeres 
são voltados à história do homem 
ou à história dos seus pecados.

Encontrei em minha biblioteca 
um livrinho que não sei de onde 
veio, com o título “Ordenações 
Filipinas”, organizado por Silvia 
Hunold Lara que não sei quem é. 
Abri o livrinho e distraidamente 
fui lendo os subtítulos que diziam 
coisas assim: “Do que dorme com 
mulher virgem ou viúva honesta”. 
Outro: “Do que dorme com mu-
lher casada”. E muito mais.

Fui me inteirar do que sejam 
ordenações e localizar o Felipe, 
autor delas, um rei de Portugal 
do século XVII. Ordenações eram 
ordens ditadas pelos reis, no ca-
so, monarquias absolutistas, com 
direitos que não admitiam con-
testações. O que o rei dizia era lei. 
Essas leis filipinas vêm de 1603, 
segundo século da nossa história, 
longe de nós, mas que chegaram 
até 1830, próximo de nós.

Vejamos algumas ordenações: 
“Do homem que casa com du-
as  mulheres” – pena simples e 
imediata: que morra. Outra: “Do 
que dorme por força com qual-
quer mulher” – pena simples: 
que morra por isso. Antecipo 
para  dizer que surpreendente-
mente a morte era o castigo mais 
comum. Quando havia atenu-
ante, o degredo era lembrado. 
Com sinais maiores de agressão, 
o degredo era para a África onde 
os portugueses tinham Angola, 
Moçambique e outras. Com agres-
sões menores, o Brasil era lembra-
do. As mulheres degredadas eram 
sempre mandadas para cá, por 
minorar suas penas ou pela forte 
carência delas entre os portugue-
ses daqui. Na falta, eles passaram 
ao uso das índias que sempre 
mostraram preferência aos bran-
cos. Essas preferências foram di-
tas pelo padre Manoel de Nóbrega 
em carta desesperada aos seus su-
periores da corte. Sexólogos histo-
riadores admitem que essa prefe-
rência era derivada da prática das 
“preliminares” comum entre os 
brancos e inexistente entre os ín-
dios. Disso resultou que a maioria 
dos nossos ascendentes fosse ma-
meluco que, no segundo cruza-
mento, já se passava por brancos. 
Por aí viemos nós.

Uma outra ordenação: “Dos que 
cometem pecado de sodomia e 
com alimárias”. Dizia a lei que “to-
da pessoa, de qualquer qualidade, 
que pecado de sodomia cometer, 
seja queimado e feito pó, para que 
nunca de seu corpo e sepultura 
possa haver memória...” Em nos-
sos tempos civilizados em que já 
se admitem casamentos de ho-
mossexuais e frequentes passeatas 
parecem fazer apologia desse des-
vio sexual, a rude ordenação filipi-
na parece originária de trogloditas.

Meu espaço me limita, mas pas-
so à simples referência de títulos 
dessa relação de pecados e suas 
penas: “Dos que dormem com 
mulher virgem ou viúva honesta 
por sua vontade”. Cabe como pe-
na o casamento. Se não puder, o 
degredo para a África.

“Do que dorme com mulher 
casada” e que em forma de casa-
da estiver – “morra por isso”. Essa 
pena recebia atenuantes, particu-
larmente para os da corte; o legis-
lador parece ter pensado nos seus 
mais próximos, ou nele mesmo. 
Outro: “Dos barregueiros casados 
e de suas barregãs”. Esse crime 
estava longe de ser hediondo, por 
isso, para o homem que tiver bar-
regã teúda e manteúda cabe a de-
gradação por apenas três anos. E 
é o capítulo de mais longas atenu-
ações e delongas que deixam cla-
ras as preocupações do legislador 
em fugir às punições, pensando 
em sua frequência. Ou suas pró-
prias barregãs.

Eduardo Machado Metello

Há pessoas que, desavisadas, começam a 

contar alguma coisa de maneira completa-

mente desastrosa, provocando nervosismo ou 

angústia no ouvinte, enquanto não comple-

tam a informação.

Tício, afobado, chegou perto de Chico di-

zendo: – Tenho uma notícia ruim para lhe 

dar.

A cabeça de Chico começou a rodar. O seu 

coração disparou, as pulsações chegaram a 

cem por minuto. Um suor frio escorreu pelo 

corpo, os olhos quase se fecharam, sentiu que 

ia desfalecer. Será que acontecera algo com as 

crianças? Algum acidente de carro? Sua mãe 

fora atropelada? A esposa acidentada? Quem 

teria morrido?

Criando coragem, falou:  – Diga logo o que 

foi que aconteceu!

 – Não encontrei a peça do trator. Procurei 

pela cidade inteira e não achei. Está em falta, 

eu penso – tornou Tício.

Chico suspirou aliviado. Que se danasse o 

trator!

Passado o susto, desferiu o maior pito em 

Tício: – Nunca comece a dar uma notícia di-

zendo ter que contar uma coisa ruim. Diga 

logo do que se trata, seu! Você pode matar a 

gente do coração!

Chico tinha toda razão.

***

O ano se acabava. A cidade, animada, se 

preparava para as festas de fim de ano.

Até que o período não fora de todo ruim. 

Muita coisa boa tinha acontecido.

Pena que vovô, tão velhinho, estivesse com 

a saúde abalada, inspirando cuidados.

Aquele que sempre fora um forte, amigo, 

mostrava-se agora frágil, quase não reconhe-

cendo a gente.

Fui comprar uma mercadoria na loja da es-

quina, a Casa Bom Gosto. O balconista, sorri-

dente, me falou: – Então, o velho está morren-

do?

Levando um susto, fechei o cenho, pergun-

tando ríspido: – Que velho?

– O ano velho, ora!

Só então percebi que ele, brincalhão, esta-

va se referindo ao ano que se findava e não ao 

meu avô. Fazia esse troça com todos os fre-

gueses.

Mas não gostei da brincadeira.

***

Teresa deixara em casa, contrariada, o filho 

Ronaldo doente, de cama. Tendo que traba-

lhar, não teve outro jeito a não ser incumbir à 

filha mais nova de cuidar do rapaz.

Daí a pouco a filha a chamou ao telefone, 

dizendo em prantos:

– Mãe, o vô morreu!

Teresa, alarmada, ouviu mal a notícia. 

Entendeu rô e não vô. Ro era o apelido do 

Ronaldo, o filho acamado.

Esclarecido o engano, Teresa, mais tarde, 

ficou com remorsos por se sentir aliviada ao 

saber que quem tinha morrido era o avô de 

sua filha, pai do seu ex-marido, e não seu fi-

lho, Ronaldo.

Coitado do velho!

Oswaldo Barbosa de 
Almeida - escritor/articu-
lista, advogado, membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Agradecendo a presença de todos, 
em especial da minha filha Sylvia, 
vinda de Londrina, lamento a au-
sência dos demais filhos, Oswaldo 
e Cláudia, que não puderam com-
parecer.

Agradeço ao agora meu confra-
de Rubenio Marcelo, grande poeta, 
escritor, compositor, crítico literá-
rio, as generosas palavras com que 
me saudou.

Em minha longa trajetória de vi-
da, jamais imaginei que algum dia 
estaria vivendo experiência tão sig-
nificativa como esta, quando sou 
recepcionado por essa plêiade de 
cultores da literatura brasileira aqui 
neste rincão sul-mato-grossense, 
os excelentíssimos senhores e se-
nhoras acadêmicos e acadêmicas, 
integrantes deste órgão máximo 
da cultura literária, a prestigiosa 
Academia Sul-mato-grossense de 
Letras. Agradeço imensamente aos 
ilustres acadêmicos que sufragaram 
o meu nome, pelo reconhecimento 
da minha modesta obra literária.

Menino pobre, filho de peque-
nos fazendeiros, iniciei desde muito 
cedo a luta pela sobrevivência, pri-
meiro nas lides do campo ao lado 
do pai, depois na cidade, exercendo 
as mais variadas atividades laborais. 
Excetuando o ciclo inicial de alfabe-
tização e primeiros estudos em es-
colas públicas, fui logo confrontado 
com a necessidade de custear a for-
mação escolar com o fruto do pró-
prio trabalho. Nessa batalha logrei 
ascender na vida pessoal e profis-
sional, através do estudo. Casei-me, 
constitui família e tenho orgulho 
dela, da esposa e dos filhos que pu-
semos no mundo.

Fazer parte desta augusta Casa, 
fundada no distante ano de 1971 
pela acurada visão de Ulysses Serra, 
ao mesmo tempo em que me enche 
de orgulho, me impõe altas respon-
sabilidades, pois sei de seus eleva-
dos propósitos, entre os quais o de 
promover a defesa do vernáculo e 
a difusão da literatura em todos os 
estratos da sociedade. Nesse senti-

do, entre outras ações, ela publica 
a Revista da Academia, tempora-
riamente suspensa; produz, sema-
nalmente, aos sábados, uma página 
cultural no principal jornal de Mato 
Grosso do Sul, com textos lavrados 
pelos acadêmicos. 

Terei a enorme responsabilida-
de de ocupar a cadeira nº 3, cujo 
patrono é o insigne fundador desta 
Casa, o inesquecível Ulisses Azuil 
de Almeida Serra, e cujo último 
ocupante foi seu irmão, Heliophar 
de Almeida Serra, ambos filhos do 
ilustre poeta Arnaldo Serra. 

Do excelente ensaio de autoria 
do acadêmico Rubenio Marcelo, 
publicado no último 20 de janei-
ro no Suplemento Cultural desta 
Casa, colhi parte dos dados biográ-
ficos do ilustre fundador. Nascido 
em Corumbá em 1º de setembro 
de 1906, veio com a família para 
Campo Grande em 1923, aqui se 
desenvolvendo como pessoa, in-
crementando sua formação escolar, 
estabelecendo-se no seio da socie-
dade da incipiente urbe e exercen-
do suas atividades profissionais, 
políticas e literárias com destaque 
e reconhecimento. Em 8 de abril de 
1963 foi empossado como membro 
da Academia Mato-grossense de 
Letras, em Cuiabá, em concorridís-
sima solenidade.

Diz Rubenio Marcelo: “Além 
de escritor, acadêmico e orador, 
Ulysses Serra foi perito contador, 
militante do jornalismo e político 
exemplar, tendo também exercido 
com distinção o tabelionato do 5º 

Ofício de Campo Grande. 
No dia 13 de outubro de 1971, em 

concorrida solenidade, foi lançado 
seu livro “Camalotes e Guavirais”, 
que se tornou um marco na literatu-
ra do então Estado de Mato Grosso 
uno, “mas também como um mar-
co a se refletir na expressão literária 
de um futuro estado – sim, o livro 
Camalotes e Guavirais, de Ulisses 
Serra, lançado naquela noite mo-
rena de quarta-feira, há 46 anos, e 
imortalizado através do tempo, é 
genuinamente uma obra referencial 
da literatura sul-mato-grossense”, 
afirma ainda Rubenio. 

“Camalotes dos verdes e infindá-
veis pantanais de Corumbá, e gua-
virais desses dilatados chapadões, 
eis o motivo do título desta coletâ-
nea de crônicas perdidas em revis-
tas e jornais”, explica o autor sobre 
o nome de sua obra imortal, na 
introdução do livro, sob a epígrafe 
“Motivos de um título.” Nesse mes-
mo texto, demonstrando seu amor 
pela terra que o acolheu, diz: “Se 
eu morrer alhures, onde quer que 
seja, morrerei um exilado de mim 
mesmo”; “... minha alma, aflita e er-
rante, esvoaçaria pelo Infinito sem 
nunca encontrar abrigo.”  

Logo após o lançamento do em-
blemático livro, junto com os escri-
tores Germano Barros de Souza e 
José Couto Vieira Pontes, reunidos 
no dia 30 daquele mês de outubro 
de 1971 na aprazível Estância Gisele, 
de Ulysses, fundou a “Academia 
de Letras e História de Campo 
Grande”, instalada um ano depois, 
em 13 de outubro de 1972, já sem 
a presença de Ulysses, que falece-
ra no dia 30 de junho daquele ano, 
distante de sua terra, no Rio de 
Janeiro.  Com a criação e instalação 
do Estado de Mato Grosso do Sul, 
a entidade passou a denominar-se 
“Academia Sul-mato-grossense de 
Letras”.  

Meu ilustre antecessor na cadeira 
nº 3 foi Heliophar de Almeida Serra, 
irmão de Ulysses, como falei an-
tes, também nascido em Corumbá. 
Igualmente, veio para Campo 
Grande com a família, mudando-
se depois para Aquidauana, onde 
residiu por largos anos, sendo ali 
agraciado com o título de cidadão 
honorário. Veio a falecer em Campo 

Grande, em 29 de julho de 2011, aos 
94 anos de idade. Foi magistrado do 
Estado de Mato Grosso, ainda uni-
ficado, aposentando-se como de-
sembargador.

Em Campo Grande, estudou 
no então Grupo Escolar Joaquim 
Murtinho, no Ginásio Dom Bosco e 
no Colégio Osvaldo Cruz.

Formado em Direito pela 
Faculdade Nacional de Direito, do 
Rio de Janeiro, estabeleceu-se em 
Campo Grande, onde exerceu várias 
funções. Foi tabelião do Cartório do 
5º Ofício, em substituição ao titular, 
seu irmão Ulysses Serra. 

Na magistratura foi Juiz de 
Direito nas comarcas de Miranda 
e Aquidauana. Promovido a 
Desembargador do Tribunal de 
Justiça do Estado de Mato Grosso, 
com sede em Cuiabá, ali exerceu 
suas elevadas funções até se apo-
sentar por aquele sodalício. Exerceu 
a advocacia em Aquidauana, onde 
foi presidente da subseção local da 
Ordem dos Advogados do Brasil. 
Foi também educador, ensinando 
na Escola Normal Jango de Castro, 
daquela cidade.

Exerceu vasta atividade social. 
Ingressando e atuando intensamen-
te no Rotary Clube de Aquidauana, 
foi eleito Governador do Distrito 
4470 desse clube de serviços. Por 
sua atuação em inúmeros setores da 
sociedade, recebeu ainda diversas 
homenagens e condecorações. 

Escreveu e publicou as obras 
“A fascinante natureza humana”, 
“Fragmentos do cotidiano” e “As 
flores que não morrem”. Foi colabo-
rador de jornais do Estado, receben-
do inclusive o diploma de jornalista 
honorário, outorgado pela União 
dos Jornalistas de Aquidauana. 

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
DISCURSO DE POSSE NA ASL 3 Casos de maneiras 

erradas de falar

PECADOSPOESIA

Face de flor que segue o Sol.
Ninfa apaixonada
enciumada... 
Clície  girava... 
girava seu rosto para o céu,
à terra voltava a chorar
por Hélio, o deus do Sol
que preferiu Leucoteia
a ninfa do mar. 
Clície virou plebeia.
Dias e noites no frio chão
regando a terra em lágrimas.
Raízes brotaram num arrebol...
Nasceu de um soluço
com face de flor, formato de Sol,
numa haste erguida,
qual bailarina girando
a saia lenta e dourada,
em chama rutilante.
Doce lenda do  girassol!
E quando nos campos floridos
seu amarelo irradia,
canta a vida uma melodia
de lealdade, calor,
vitalidade e alegria.

Que os amores perdidos
não lastimem sua sorte,
mas que nasçam flores
de suas dores...
Que sejam fortes
dentro da vida.
E como Clície,
em sua meiguice, 
girando siga 
espargindo luzidas cores
em busca do amor. 

Elizabeth Fonseca

Flor do Sol
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OSWALDO BARBOSA DE ALMEIDA
proferindo seu ‘discurso de posse’ 
na ASL

Fazer parte desta 
augusta Casa, fundada 
no distante ano de 1971 
pela acurada visão de 
Ulysses Serra, ao mesmo 
tempo em que me enche 
de orgulho, me impõe 
altas responsabilidades”

NOTÍCIAS DA ACADEMIA
ASL INAUGURARÁ BUSTO DO FUNDADOR 
ULYSSES SERRA – Acontecerá na próxima 
terça-feira 08/05, a partir das 19h30, o evento 
de inauguração do busto de Ulysses Serra, sau-
doso acadêmico que foi fundador da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. Oferecida pela 
família Serra, a escultura – confeccionada em 
bronze, com originalidade, pelo artista Marcos 
Rezende – será posicionada no hall de entra-
da da Academia, cuja sede se situa na Rua 14 
de Julho nº 4653, Bairro São Francisco, Campo 
Grande-MS. Entrada franca. 


